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INTRODUÇÃO
Nas modernas sociedades o mercado desempenha papel de força central (GUERREIRO RAMOS, 1989), modeladora da mente dos cidadãos, questão que acaba por conferir às empresas o poder de exercer forte influência sobre as pessoas, determinando através de seu discurso, o comportamento e a verdade a ser aprendida.
Morgan (1996) propõe que as empresas podem ser concebidas como fenômenos psíquicos, capazes de tornar as pessoas prisioneiras de imagens, idéias, pensamentos e ações; atuando assim, como uma espécie de máquina de dissimulação e externalização dos aspectos negativos para manter o controle sobre os indivíduos; dominação que não se limita à esfera econômica, abrangendo também a política, ideológica e psicológica (PAGÈS, 1987).
Considerando que as organizações adquiriram “vida própria” (LAPASSADE, 1977), o objetivo deste estudo inicial é demonstrar, através de relatos de funcionários de uma multinacional, que as mesmas, se utilizam de mecanismos de defesa de Freud, a saber: fixação, introjeção, idealização e formação de reação para garantir a lucratividade e reforçar o discurso dominante.
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METODOLOGIA
De natureza qualitativa, tal estudo é classificado como um estudo de caso, objetivando aprofundamento sobre determinada realidade da empresa estudada (multinacional de origem americana), selecionada pelo grau de importância no Brasil (seleção não-probabilística por julgamento), sendo os dados obtidos por meio de depoimentos de funcionários, disponibilizados no site de tal empresa, consonantes à categoria de análise.
RESULTADOS E DISCUSSÕES


Os relatos obtidos ilustram as discussões e corroboram a idéia de que se as empresas adquirissem vida própria, se utilizariam dos mecanismos de defesa de Freud: formação de reação, fixação, introjeção e idealização, para garantir a lucratividade e reforçar o discurso dominante. As intervenções ficam restritas a marcações em sentenças que reforçam a presença do traço em questão, conforme segue:
“A rede oferece muitos benefícios, desafia com metas individuais e acompanha o desempenho de seus funcionários”.
 Idealização - valorização dos aspectos positivos de uma situação para proteger-se dos negativos.

“Eu não deixaria a empresa que me abriu as portas, que me possibilitou ser uma pessoa incluída e não excluída. Não me parece certo”.
Formação de reação - conversão de uma atitude ou sentimento em sua forma oposta.
“Trabalhando com uma equipe motivada, engajada e focada nos resultados, em uma empresa forte, junto com a qual podemos sempre crescer”.
Introjeção - internalização de aspectos do mundo exterior no psiquismo de uma pessoa.
“[...] quando toda a loja se superou e conseguimos alcançar um resultado quase impossível devido a um novo concorrente na cidade, num ano bem difícil. Foi a vitória do trabalho em equipe!”

Fixação - adesão rígida a uma atitude em particular ou comportamento.
CONCLUSÃO
A partir da metáfora de prisão psíquica e da concepção de empresa como dotada de vida própria, fazendo, então, uso dos mecanismos de defesa propostos por Freud, procurou-se trazer “um modelo alternativo de pensamento” (GUERREIRO RAMOS, 1989), que fuja da centralização da sociedade no mercado e que não corrobore com a idéia de Pagès (1987) que a organização tende a tornar-se fonte de sua angústia e de seu prazer, estando seu domínio na capacidade de influenciar o inconsciente, ligando-o a ela de forma quase indissolúvel.
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